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O Método da Pregação Paulina: Simplicidade vs. Ostentação

Em 1 Coríntios 2:1-5, Paulo revela aspectos fundamentais sobre seu método de pregação durante
seu ministério em Corinto. Ele afirma: 

"Irmãos, quando estive com vocês anunciando-lhes o mistério de Deus, não fiz com ostentação de
linguagem ou de sabedoria" (v.1). 

Esta declaração é profundamente significativa quando consideramos o contexto cultural de Corinto.

Corinto era uma cidade grega onde a retórica, a eloquência e a demonstração de sabedoria eram
altamente valorizadas. Os oradores eram admirados por sua capacidade de impressionar plateias
com discursos elaborados, frases de efeito e demonstrações de conhecimento. Paulo, entretanto,
deliberadamente rejeitou esses métodos populares ao anunciar o evangelho.

O apóstolo utilizava um método baseado na exposição clara das Escrituras. Em Atos 17, vemos uma
descrição de sua abordagem em Tessalônica, que certamente reflete o mesmo padrão utilizado em
Corinto: ele "arrazoava", "expunha" e "demonstrava" a partir das Escrituras. Paulo desembrulhava o
sentido das profecias do Antigo Testamento, mostrando como Jesus as cumpria perfeitamente.

Esta metodologia simples e direta estava em contraste direto com as expectativas culturais dos
coríntios. Paulo não se valeu de artifícios retóricos ou manipulação emocional para convencer seu
auditório. Sua preocupação era que a mensagem fosse transmitida com clareza e que a
atenção dos ouvintes estivesse voltada para Cristo, não para o mensageiro.

Importante notar que Paulo não rejeitou o método por falta de capacidade. Como judeu educado em
Tarso, uma cidade universitária que rivalizava com Atenas em termos culturais, e formado aos pés
de Gamaliel, Paulo tinha amplo conhecimento da cultura grega, romana e judaica. Ele poderia ter
impressionado os coríntios com citações de filósofos e poetas (como fez em outras ocasiões), mas
escolheu deliberadamente não fazê-lo.

Esta escolha metodológica de Paulo estabelece um princípio fundamental para a pregação cristã:
existe uma relação intrínseca entre forma e conteúdo. Nem todo método é adequado para
comunicar a mensagem do evangelho. A simplicidade da pregação paulina não era uma deficiência,
mas uma escolha teológica consciente que refletia a natureza da mensagem que ele proclamava.

O Conteúdo Central: Jesus Cristo e Este Crucificado

Paulo não apenas adotou um método específico para sua pregação, mas também definiu claramente
o conteúdo central de sua mensagem: 

"Porque decidi nada saber entre vocês a não ser Jesus Cristo e este crucificado" (1Co 2:2). 

Página 1/5

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

Esta declaração revela a decisão deliberada do apóstolo de concentrar-se exclusivamente na pessoa
e obra de Cristo, particularmente em sua morte sacrificial na cruz.

Esta escolha de conteúdo estava diretamente relacionada ao método que Paulo utilizava. Ele
reconhecia que a ostentação de linguagem ou sabedoria humana desviaria a atenção do verdadeiro
centro da mensagem cristã. O apóstolo poderia ter abordado diversos temas filosóficos ou teológicos
complexos, mas optou por reduzir sua mensagem ao essencial: Cristo crucificado.

O termo "mistério de Deus" que Paulo menciona no verso 1 refere-se precisamente a esta
mensagem da cruz. Era um mistério não porque fosse incompreensível, mas porque permanecia
oculto aos olhos naturais até que o Espírito Santo revelasse seu significado. Para os judeus, um
Messias crucificado era um escândalo; para os gregos, era loucura (1Co 1:23). No entanto, este
aparente paradoxo constituía o cerne da revelação divina.

A decisão de Paulo de focar exclusivamente em "Cristo e este crucificado" não significava que ele
ignorasse outros aspectos da teologia cristã. Ao contrário, ele via na cruz o ponto focal a partir do
qual todos os outros ensinamentos derivavam seu significado. A ressurreição, a justificação, a
santificação e todos os demais temas da teologia cristã estão fundamentados na obra redentora de
Cristo na cruz.

Esta centralidade de Cristo crucificado estabelece um paradigma para toda pregação cristã
autêntica. Embora seja legítimo abordar diversos temas bíblicos, todos devem estar conectados,
direta ou indiretamente, à pessoa e obra de Jesus. A cruz não é apenas um elemento entre outros na
mensagem cristã; é o fundamento sobre o qual todo o resto se constrói.

Paulo reconhecia que esta mensagem era contraintuitiva e contrária às expectativas culturais de seu
tempo. Os coríntios valorizavam a sabedoria, o poder e o status social, enquanto a mensagem da
cruz falava de fraqueza, vergonha e sacrifício. No entanto, o apóstolo se recusou a diluir ou modificar
este conteúdo para torná-lo mais palatável aos seus ouvintes.

A Atitude do Pregador: Fraqueza, Temor e Tremor

Além do método e do conteúdo, Paulo revela um terceiro elemento crucial em sua abordagem à
pregação: sua atitude pessoal. Ele confessa: 

"E foi em fraqueza, temor e grande tremor que eu estive entre vocês" (1Co 2:3). 

Esta declaração surpreendente nos dá uma visão da experiência interior do apóstolo enquanto
proclamava o evangelho em Corinto.

A atitude de Paulo era diametralmente oposta ao ideal greco-romano do orador clássico, que se
caracterizava pela confiança, segurança e ousadia. O apóstolo, ao contrário, apresentava-se em uma
postura de vulnerabilidade e dependência. Esta atitude não era resultado de insegurança pessoal ou
falta de convicção, mas de uma profunda consciência espiritual.

Vários fatores contribuíam para esta atitude de "fraqueza, temor e grande tremor". Primeiramente,
Paulo tinha plena consciência da grandiosidade da mensagem que lhe fora confiada – uma
mensagem da qual dependia a vida eterna ou condenação eterna de seus ouvintes. Esta
responsabilidade solene o levava a uma atitude de temor reverente diante de Deus.

Em segundo lugar, Paulo enfrentava constantes perseguições e oposições precisamente por causa
da mensagem que proclamava. Em Corinto, como em outros lugares, ele experimentou hostilidade,
especialmente dos judeus que rejeitavam a mensagem de um Messias crucificado. O risco físico era
real e constante em seu ministério.
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Além disso, o apóstolo estava consciente de suas próprias limitações. É possível que a "fraqueza"
mencionada aqui esteja relacionada ao "espinho na carne" que ele menciona em 2 Coríntios 12.
Quaisquer que fossem suas limitações físicas ou circunstanciais, Paulo as reconhecia e ministrava a
partir de uma posição de fraqueza reconhecida, não de força autoproclamada.

Há também evidências de que a aparência física de Paulo não era imponente, o que contrastava
com o ideal greco-romano de um orador. Escritos apócrifos posteriores o descrevem como "baixinho,
careca, de pernas curvas, sobrancelhas grossas que se emendavam na testa e nariz pontudo" – uma
descrição que, mesmo não sendo necessariamente histórica, sugere que ele não impressionava pela
aparência física.

Esta atitude de fraqueza e dependência não era um obstáculo ao ministério de Paulo, mas seu
fundamento espiritual. Ele havia aprendido que o poder de Deus se aperfeiçoa na fraqueza (2Co
12:9) e que a verdadeira força espiritual vem do reconhecimento da própria insuficiência. Este
paradoxo – ser forte quando se reconhece fraco – é central para a compreensão paulina do
ministério cristão.

A atitude de Paulo oferece um corretivo poderoso às tendências contemporâneas que valorizam a
autoconfiança, o carisma e a força de personalidade no ministério. O verdadeiro servo de Cristo não
ministra a partir de uma posição de força autoconfiante, mas de dependência consciente do poder
de Deus.

A Fonte do Poder: Demonstração do Espírito vs. Sabedoria Humana

Apesar da simplicidade de seu método, da aparente loucura de seu conteúdo e da fraqueza de sua
atitude, o ministério de Paulo em Corinto produziu frutos extraordinários. Muitos se converteram,
incluindo figuras proeminentes como Crispo, o chefe da sinagoga, e Erasto, o tesoureiro da cidade.
Como explicar esse sucesso aparentemente improvável? Paulo responde:

"A minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria,
mas em demonstração do Espírito e de poder, para que a fé que vocês têm não se apoiasse na
sabedoria humana, mas no poder de Deus" (1Co 2:4-5).

Paulo identifica claramente a fonte do poder em seu ministério: não sua eloquência ou sabedoria
humana, mas a operação sobrenatural do Espírito Santo. A expressão "demonstração do Espírito e
de poder" pode ser entendida de duas maneiras complementares:

Primeiramente, pode referir-se aos sinais e prodígios que acompanhavam o ministério apostólico.
Embora o relato de Atos 18 não mencione milagres específicos durante a estadia de Paulo em
Corinto, ele mesmo afirma em 2 Coríntios 12:12 que "as marcas de apóstolo foram manifestadas
entre vocês... por sinais, prodígios e milagres". Estes sinais sobrenaturais autenticavam sua
mensagem e demonstravam o poder divino operando através dele.

Contudo, o contexto sugere uma interpretação mais profunda. Paulo está falando principalmente do
poder do Espírito Santo para convencer e iluminar os corações humanos. Este é o verdadeiro
milagre: que pessoas cegas espiritualmente pudessem ver a verdade de Cristo crucificado; que
judeus e gentios hostis à mensagem da cruz pudessem ser transformados por ela. Somente o
Espírito Santo poderia "desvendar o mistério" e abrir os olhos espirituais para contemplar a glória de
Cristo na aparente loucura da cruz.

Paulo explica que esta dependência do poder do Espírito, em vez da sabedoria humana, tinha um
propósito específico: "para que a fé que vocês têm não se apoiasse na sabedoria humana, mas no
poder de Deus" (v.5). Se Paulo tivesse convertido os coríntios através de argumentos retóricos
sofisticados, sua fé estaria fundamentada em raciocínios humanos e, portanto, seria vulnerável a
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argumentos contrários mais persuasivos.

Ao invés disso, Paulo desejava que a fé dos coríntios estivesse fundamentada diretamente no poder
sobrenatural de Deus manifestado através da pregação da cruz. Esta fé, nascida da operação do
Espírito Santo, seria genuína e duradoura, capaz de resistir a qualquer desafio intelectual ou cultural.

Este princípio tem profundas implicações para o ministério cristão contemporâneo. Por mais
importantes que sejam a preparação, o conhecimento teológico e as habilidades comunicativas, o
verdadeiro poder transformador não reside nestes elementos humanos, mas na operação
sobrenatural do Espírito Santo. O pregador pode e deve se preparar diligentemente, mas sua
dependência última deve ser do poder divino, não de suas próprias capacidades.

Aplicações para a Igreja Contemporânea

A exposição de Paulo sobre sua abordagem à pregação em 1 Coríntios 2:1-5 oferece princípios
atemporais que permanecem profundamente relevantes para a igreja contemporânea. Estas
verdades desafiam muitas das tendências e pressupostos do ministério cristão atual.

1. Cristo crucificado deve ser o tema central de todo ministério cristão

Em uma época de pregação temática e tópicos voltados para questões práticas da vida, a insistência
de Paulo em "nada saber... a não ser Jesus Cristo e este crucificado" serve como um corretivo
necessário. Embora seja legítimo abordar diversos temas bíblicos – casamento, família, trabalho,
ética social – todos estes assuntos devem estar fundamentados e conectados à pessoa e obra de
Cristo.

O ministério cristão deve ser essencialmente cristocêntrico. A cruz não é apenas um entre vários
temas importantes; é o centro a partir do qual todos os outros temas derivam seu significado.
Quando esta centralidade se perde, o ministério cristão se torna apenas mais uma forma de
aconselhamento moral ou autoajuda espiritual.

2. O método deve servir ao conteúdo, não competir com ele

A recusa de Paulo em usar "ostentação de linguagem ou de sabedoria" não era uma rejeição da
excelência ou da preparação, mas um reconhecimento de que o método deve servir ao conteúdo,
não competir com ele. Isto desafia diretamente certas abordagens contemporâneas que priorizam o
entretenimento, a produção elaborada ou técnicas de marketing na comunicação do evangelho.

Existe uma relação intrínseca entre forma e conteúdo na comunicação cristã. Nem todo método é
adequado para comunicar a mensagem da cruz. Quando a apresentação se torna mais importante
que a mensagem, ou quando chama mais atenção para o mensageiro que para Cristo, algo essencial
se perdeu.

3. A verdadeira força ministerial vem da fraqueza reconhecida

A atitude de Paulo – "fraqueza, temor e grande tremor" – contrasta fortemente com a cultura de
celebridade e autoconfiança que muitas vezes caracteriza o ministério contemporâneo. O apóstolo
nos ensina que a verdadeira força espiritual vem do reconhecimento da própria insuficiência e da
dependência total de Deus.

Este princípio desafia a tendência de valorizar pregadores pela força de sua personalidade, carisma
ou autoconfiança. O verdadeiro servo de Cristo ministra a partir de uma posição de humildade e
dependência, consciente da grandeza da mensagem e de sua própria inadequação para comunicá-la
por suas próprias forças.

4. O poder transformador vem do Espírito, não das técnicas humanas
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Finalmente, Paulo nos lembra que o verdadeiro poder para transformar vidas não reside em técnicas
de persuasão humana, mas na operação sobrenatural do Espírito Santo. Isto não diminui a
importância da preparação diligente, mas coloca-a na perspectiva correta.

Este princípio confronta a tendência de confiar em metodologias, estratégias e técnicas para
produzir crescimento espiritual. Por mais úteis que sejam estes elementos, eles jamais podem
substituir a dependência da operação sobrenatural do Espírito Santo. A verdadeira transformação
espiritual é sempre obra divina, não resultado de engenhosidade humana.

5. A fé genuína se apoia no poder de Deus, não na sabedoria humana

O objetivo final de Paulo era que a fé dos coríntios se apoiasse "no poder de Deus" e não "na
sabedoria humana". Este princípio tem implicações profundas para o discipulado cristão. Uma fé
fundamentada em argumentos intelectuais sofisticados ou experiências emocionais intensas, mas
desconectada da operação sobrenatural do Espírito Santo, não será capaz de resistir aos desafios da
vida cristã.

A igreja contemporânea deve buscar nutrir uma fé que esteja genuinamente fundamentada no poder
de Deus, não em atrações secundárias. Isto requer uma pregação que não apenas informe a mente
ou estimule as emoções, mas que seja um canal para a operação transformadora do Espírito Santo.

Augustus Nicodemus. 05. A Pregação de Paulo (1Co 2.1-5) . Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=g8nc1fAN06A. Acesso em: 25/08/2025.
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